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MOVIMENTO INTERNACIONAL

 PELA PAZ E NÃO-VIOLÊNCIA

MANUAL DE AÇÕES

O DIA MUNICIPAL DA PAZ

Essa ação do MOVPAZ deve ser pensada coletivamente com a cidade, para que a data seja bastante adequada com as necessidades da Grande Caminhada Pela Paz. O dia não deverá estar próximo a qualquer outro festejo popular para não concorrer com outra tradição, uma vez que a Caminhada deve envolver toda a cidade. É importante salientar que o evento não deve ser previsto em época de inverno ou período de provável chuva. Aconselha-se aos organizadores locais consultar a meteorologia dos últimos 10 anos para que não haja nenhuma dúvida quanto à data a ser escolhida.

Após o consenso do grupo quanto ao dia, o MOVPAZ providencia a efetivação da outra ação que instituirá junto à câmara de vereadores a Lei que tornará oficial a data de realização da Grande Caminhada pela Paz - O Dia Municipal da Paz. É indispensável que conste na Lei um domingo do mês que for determinado para a realização do evento e não uma data fixa no calendário, para que a Caminhada não venha criar um outro feriado na cidade.

É importante não esquecer que após ser escolhido o vereador para que seja o autor da Lei sugerida pelo MOVPAZ, deverá ser entregue ao mesmo uma cópia da justificativa da lei e outra cópia completa do projeto Paz Pela Paz, para que sejam anexadas ao projeto de Lei. Isto fará com que fique registrada na Câmara que esta é uma ação do MOVPAZ e não uma idéia do vereador isoladamente. É também uma forma de deixar legitimado a história do MOVPAZ nas cidades aonde ele vem se instalando.

A importância dessa Lei deverá ser bem compreendida por todos. A grande maioria dos movimentos pela Paz funciona na clandestinidade. Oficializar em forma de Lei um dia para a Paz é dar legitimidade, tirando a Paz da clandestinidade estamos dando-lhe cidadania. Após a aprovação da Lei, a coordenação do MOVPAZ deverá fazer ampla divulgação na imprensa de um modo geral, quando da realização das caminhadas, devendo ser bastante lembrado através de faixas e folders que informe sobre a existência da Lei. Também a coordenação do MOVPAZ deverá, de posse da Lei publicada, procurar as secretarias de educação da cidade e solicitar dos secretários que façam através de autorização a solicitação por escrito para que todos os professores possam fazer a leitura da Lei que institui o Dia Municipal da Paz, e fazer um breve comentário em todas as salas de aula da cidade. Também deverá ser solicitado em forma de ato de Paz das escolas que, após a realização da Caminhada, no primeiro dia útil de aula, portanto na segunda-feira, os alunos que expressarem o seu sentimento sobre a Caminhada em forma de um texto ou redação, incluso na disciplina pertinente, recebendo dois pontos qualitativos como nota.

Todas essas sub-ações ou providências se faz indispensável para contribuir para o sucesso da Caminhada. Ajuda por exemplo na compreensão que as pessoas precisam ter de que a Caminhada não deve ser entendida como um evento religioso. A Caminhada deverá ser vista como um evento da cidade que o MOVPAZ idealizou e organiza e não deverá ser entendida como um evento de um grupo de pessoas que estão em um ONG quando isso acontece ou quando não somos capazes de passar a leitura correta para as pessoas a adesão se faz sempre menor. Apesar de parecer muito simples, produz um efeito extraordinário como resultado, quando estes passos são cumpridos fielmente. Quanto mais pessoas entenderem que a Caminhada é da cidade e não somente do MOVPAZ mais sucesso obteremos. A perfeita divulgação desta ação e aproveitamento correto desta idéia contribui em muito para isto.

CAMINHADA PELA PAZ

A Caminhada Pela Paz, segue um padrão temático estabelecido pelo MOVPAZ nacional, desde as ações preparatórias que antecedem o evento, as canções contidas no repertório e as intercalações das canções, devido ao fato das mesmas construírem uma interface através de suas letras e por intermédio da linguagem musical. É fundamental compreender que para que fosse criado um repertório coerente com o evento, foi necessária uma minuciosa pesquisa, desde o conteúdo das letras até a quantidade de discos vendidos, observando-se o potencial individual de cada letra quanto à influência delas nas gerações que elas marcaram com suas mensagens de Paz Social, Paz Ambiental e Paz Interior. No mínimo estas canções venderam o elevado número de 500 mil cópias quando no auge e ainda fazem sucesso até hoje, permaneceram por longos períodos sendo executadas nas rádios do Brasil e marcando gerações por diferentes períodos e décadas. Suas letras falam em profundidade do homem, da natureza, do amor universal, não tendo as inclinações de direcionamento religiosos como nas músicas gospel. 

Essas músicas que são ícones do cancionário brasileiro encontram-se separadas no tempo e no espaço, afastadas pelas emoções peculiares vividas pelas pessoas que de alguma forma ficaram marcadas positivamente em diferentes épocas de suas vida. Somente na Caminhada Pela Paz, estas canções se reúnem produzindo uma temática de comunicação que reúne a emoção com a razão. Portanto, é indispensável compreender que durante a Caminhada, estamos produzindo uma comunicação musical com os participantes, não sendo permitido assim, discursos políticos ou de protesto, improviso, falas ou contextos previamente elaborados entremeando as canções, uma vez que geralmente os mesmos são menores em conteúdo do que a poesia contida nas letras que emolduram na melodia constrói uma comunicação entre nossa mente racional e nossos sentimentos. Por este motivo a fala entre as canções “desliga” a multidão deste processo que num contínuo vai-se fazendo crescente após uma música e outra. Não é permitido também que a Caminhada Pela Paz, seja usada para evidenciar ou promover qualquer personalidade, também não tem como finalidade à promoção pessoal dos seus organizadores, se destinando apenas à promoção da Paz, para isto nós pacifistas temos que entender que precisamos recuar de nossas imagens pessoais, de nossos egos ou de qualquer forma de notoriedade, para que apenas a Paz seja enaltecida.

É também importante salientar que na abertura da caminhada se fazem importantes a execução do hino nacional brasileiro, tocado em CD com arranjo em coral para que todos acompanhem e do hino da cidade para dar Cidadania e civismo ao evento, estimulando assim a auto-estima das pessoas em relação ao seu país e sua cidade.

OBS: deverá ter a disposição do evento, no mínimo 02 vans para a locomoção rápida dos artistas e da banda para o trio e para o palco, sendo que deverá os artistas convidados descem próximo ao final do percurso para se dirigirem ao palco.

A BANDA E OS ARTISTAS

Para que as primeiras caminhadas Pela Paz aconteçam em cada  estado, se faz necessário à presença da banda da Paz da sede nacional. Ë imprescindível que a futura banda local observe e adquira os critérios de apresentação, a qualidade musical, o profissionalismo, o desenvolvimento seqüencial do repertório, a postura diferenciada dos músicos quanto a este evento de singular emoção. É importante perceber que a banda local se encarregará da realização de outras Caminhadas na região e futuramente se encarregará de proceder da mesma maneira, ensinando e duplicando corretamente esta sub-ação, quando da criação de outras bandas da Paz.

A banda escolhida para ser a banda da Paz local, bem como os artistas locais e nacionais que forem participar da Caminhada, devem ser orientados quanto ao repertório, critérios do evento e fundamentos do Projeto, para que haja uma melhor compreensão dos ideais e uma perfeita harmonia entre o projeto, convidados e músicos voluntários.

É de extrema importância que a banda execute as canções com os arranjos sendo bem próximos ao original, preservando a emoção original da canção e produzindo a “memória emocional’ contidas nas vivências dos caminhantes, estabelecendo-se assim uma comunicação adequada. Essa  "memória emocional”, não seria construída caso se renovasse os arranjos.

O intervalo entre as canções deve ser o mínimo possível para não dispersar a emoção e atenção dos caminhantes e não abrir espaços para que as pessoas evoquem preocupações, pensamentos ou imagens que não sejam da meditação da paz através das canções, sendo assim a comunicação e a emoção serão perfeitas. 

Seguindo perfeitamente estes critérios chegaremos a um padrão de excelência, pois, comunicação é uma ciência, e no caso específico do repertório da Caminhada existe um critério que deverá ser obedecido cientificamente.

A emoção que assistimos na rua estabelece todo um “mistério" de comoção coletiva, cujo efeito perdura por dias após o evento. Esta emoção não se dá por acaso, trata-se de uma ocorrência que possui componentes peculiares que deverão ser percebidos à sua aplicação de modo adequado para que o sucesso do evento como um todo seja alcançado.

OUTROS CUIDADOS

O evento deve primar para que a sua identidade esteja em pertinência com os princípios filosóficos do MOVPAZ, devendo-se ter cuidado para que a Caminhada Pela Paz, não se caracterize por um evento religioso de natureza exclusivamente ecumênica, por este motivo não cantaremos músicas religiosas, pois se assim fizéssemos, teríamos que cantar gospel de todas as religiões, restringindo a caminhada a um evento de natureza puramente ecumênica, atraindo apenas o segmento das igrejas. Portanto, a isenção está nas músicas da MPB, que guarda uma independência ao exclusivismo religioso, por isto se deve seguir integralmente o repertório pesquisado, sendo o mais próximo do original possível. Com o tempo poderemos introduzir novas canções com a prévia aprovação da coordenação nacional.

A pesquisa efetuada pelo MOVPAZ alcança um total de 26 canções, sendo que 16 a 18 canções são suficientes para o percurso da Caminhada que é de no máximo três Km. As demais canções vão sendo intercaladas pouco a pouco.

É imprescindível que o percurso do trio seja interditado duas horas antes do evento e durante todo o percurso da Caminhada, assim como também se faz necessário solicitar aos caminhantes que não levem para o evento faixas de protesto. 

A ESCOLHA DO TRIO E SUA PERSONALIZAÇÃO

O trio deverá ser preferencialmente uma carreta, pela necessidade de espaço confortável para a banda, artistas e convidados e ter uma sonorização de excelente qualidade. O trio deverá esta à disposição do evento com um mínimo de 24 h de antecedência para ser personalizado e vistoriado, estando obrigatoriamente com todas as normas legais de segurança e documentações em dia, assinando com o MOVPAZ um termo de garantia e responsabilidade quanto à segurança da banda e equipamentos e de todas as pessoas envolvidas no evento que estiverem no trio durante o percurso da Caminhada. O mesmo caso se estende à empresa que instalara o palco, sonorização e iluminação.

Os espaços de mídia do trio deverão esta à disposição de cada MOVPAZ local onde acontecerá o evento para ser comercializado.

As laterais e frente do trio deverão ser sinalizadas apenas com a palavra PAZ em tamanho proporcional ao espaço de cada trio, sendo em tela ortofônica ou material similar ( sugestão -vual ), ou ainda poderá ser pintado no trio com tinta látex removível, conforme combinação prévia com o proprietário.

Não será permitido afixar no trio qualquer símbolo ou marcas de exclusivismo religioso, propaganda política, anunciantes de bebidas alcoólicas, cigarros e/ou componentes que afetam a PAZ Ambiental, A PAZ Social e a Paz interior das pessoas. Deve-se colocar nos espaços disponíveis o máximo de marcas do MOVPAZ possível.

O HORÁRIO DA CAMINHADA

O melhor horário para a realização das Caminhadas Pela Paz, é à tarde, porque no período da  manhã o sol é negativo. Depois das 10 horas, como se trata de um domingo é muito difícil uma multidão ir as ruas muito cedo. Encerrar um evento desta natureza às 12 ou 13 horas é completamente contraproducente, além de ferir as recomendações médicas para saúde, repercuti como uma incoerência à Caminhada pela Paz colocar-se em desarmonia com os princípios da Paz Ambiental.

O melhor horário é no final da tarde, com concentração a partir das 16:00 h e saída no máximo às 17:00 h. O clima é sempre mais fresco e oferece mais conforto para os idosos, crianças, mulheres grávidas e deficientes físicos que participam numerosamente do evento.

O encerramento total chega no máximo as 20:30 h, permitindo o retorno cedo para casa.O evento fica bem situado no tempo e no dia de domingo, não oferecendo restrições que acarretariam em perda de público.   

O PERCURSO DA CAMINHADA

Não deverá ultrapassar de três km. Para termos um bom aproveitamento da multidão no encerramento, não podemos cometer o erro de cansar o público comum percurso longo. A trajetória do percurso deverá ser sinalizada sempre uma semana antes do evento, o que constitui em excelente divulgação, com banner's, ou postdoor, contendo em destaque a palavra PAZ, a marca do MOVPAZ e o logo do patrocinador, o que também se constitui em fonte de renda para o evento e também no percurso deverá ser afixado faixas contendo frases dos grandes pacifistas. Uma boa parte destas faixas deverá estar dispostas no sítio da festa.

ALGUMAS PROVIDÊNCIAS NECESSÁRIAS

1. Podar todas as árvores, com antecedência, que estiverem no percurso do evento.

2. Providenciar decreto do prefeito, solicitando a proibição da venda de bebidas alcoólicas no sítio da festa em respeito ao Dia Municipal da Paz.

3. Solicitar a presença da polícia militar desde a manhã do domingo, para orientar com base no decreto o recolhimento das bebidas alcoólicas, bem como orientar que as barracas de lanches e comidas se organizem arrumando-se em disposição lateral deixando livre a área para o encerramento do show.

4. Deixar disponível na mão do técnico do trio e do palco 1 CD para cada contendo  as músicas do Movimento para que não sejam tocadas outras durante a preparação do evento.

5. Ter sempre em mãos antes da hora o CD contendo a interpretação do Hino Nacional Brasileiro, executado com coral - neste estilo comunicam melhor com o público que acompanha.

OS PRODUTOS DA CAMINHADA

Os produtos, além de serem excelentes fontes de renda, consiste em extraordinário recurso de divulgação.

Podem ser confeccionadas bandeiras para automóveis, comercialização de adesivos e plotagem da marca do MOVPAZ nos automóveis. Também nos ônibus que circulam como transporte coletivo, poderá está plotado a frase PAZ PELA PAZ. 

Camisas e bonés podem ser vendidos no varejo e mais interessante ainda é a sua venda no atacado. O MOVPAZ inicia a venda nas empresas no princípio do mês da caminhada, solicitando que as empresas permitam a troca da farda ou vistam os funcionários com a camisa da caminhada na semana que antecede o evento. Isto permite a divulgação do evento desde que os funcionários saem de suas casas e passam uma excelente mensagem no atendimento ao público. O mesmo podemos fazer nas escolas, solicitando aos professores para proferirem suas aulas vestidos na camisa do evento, também Universidades, Faculdades e Postos de gasolina, etc. todos podem aderir a campanha como acontece em Feira de Santana há muitos anos.

O PALCO E SHOW PELA PAZ

O ENCERRAMENTO DA CAMINHADA

O Dia Municipal da Paz, comemorado pelo MOVPAZ, através do seu principal evento A Grande Caminhada Pela Paz, não consiste em Movimento de protesto, nem num carnaval da Paz, tampouco é uma festa de natureza religiosa, é uma celebração cultural que começa com a Grande Caminhada e termina como um show pela Paz, realizado em palco armado, em grande espaço a céu aberto previamente escolhido, para acomodar a grande multidão.

É importante reconhecer que o MOVPAZ constitui toda uma tecnologia de conhecimento para produzir este evento, de forma que ele possa a nascer grande. Seguindo os fundamentos e as orientações corretas todos poderão experimentar que a Grande Caminhada Pela Paz - Arrebata as pessoas em grande volume de participação. Por isso alguns procedimentos se fazem indispensáveis.

Não se deve divulgar a Grande Caminhada Pela Paz, sem também divulgar o seu o seu encerramento - O Show Pela Paz.

Durante a Grande Caminhada preparamos as pessoas pela emoção vivida intensamente por aproximadamente 1:30 h de caminhada e no palco dispomos destas pessoas com as mentes receptivas para ouvirem, concluírem e se envolverem nas propostas do MOVPAZ.

Através de pequenos textos evocativos, vamos pouco a pouco conduzindo a multidão a uma reflexão final sobre tudo o que aconteceu durante este dia. Contudo para que o encerramento alcance o resultado esperado, é preciso entender que o show de encerramento, assim como a Caminhada deverá ser temático, ou seja, as canções contidas no repertório do show deverão em sua dominância, ter pertinência com a Paz. A seqüência musical executada no palco deverá manter a concordância evocativa da Paz contida nos textos lidos por personalidades que antecedem os artistas. Se não tivermos o cuidado de fazer o show temático com a paz, o evento se transforma em festa comum e não é essa a finalidade do nosso Movimento.

É claro que o artista deverá ser orientado para ter um bom senso, de que ele poderá executar uma ou duas canções, que são seus maiores sucessos, muitas vezes solicitado pelo próprio público. Isso também representa a alegria, mas ele deve sempre concluir voltando às últimas músicas com a temática da Paz.  Fazendo assim, manteremos sempre vivo o clima e a energia do evento anterior.

A experiência também nos mostra que 30% das pessoas da Caminhada não ficam todos os anos no palco e que 30% dos que estão no palco, muitas vezes não vão a caminhada, o que legitima a perda, caso não tivéssemos o palco para ganharmos com esta comunicação.

Outro ponto é que o evento fica sem conclusão, sem encerramento, e no final passa uma sensação de coisa mal acabada, porque quando paramos o trio para fazer o encerramento, boa partes das pessoas que caminham na frente, já passaram do local em que o trio deve parar, não voltam e a Caminhada é encerrada com bem menos da metade dos participantes, isso implica prejuízo.

Devemos ter em mente que todo o evento é para proporcionar o melhor para a Paz. E para que se torne uma tradição, precisamos alcançar a excelência, sermos profissionais, encerrar sem palco é encerrar amadoristicamente. A Paz deve ter o mais elevado nível de vantagens e de alcance em tudo que fizermos. Se não atentarmos para estes detalhes importantes, o evento entra em saturação e monotonia, e promove a dispersão popular, este efeito é lento e somente percebido nos anos subseqüentes e demora para recuperar. É importante compreender a importância de manter o PADRÃO e o modelo da Caminhada com o show pela Paz, para alcançarmos o objetivo esperado pelo MOVPAZ. 

Outro aspecto importante é a duplicação. Tudo o que fizermos com nossas ações pela Paz, as pessoas nos copiam. O nosso movimento cresce pela espontaneidade nascida no coração das pessoas, elas estão nos observando, principalmente as que nos visitam de outras cidades e quando assistem o nosso encerramento sem palco, já duplicam a idéia como a viram e imaginam a Caminhada Pela Paz, em suas cidades, do jeito que estão assistindo as nossas.

É preciso atentar para darmos o exemplo correto, para que a unidade, coerência e ações se multipliquem adequadamente. E quanto aos custos, não se justifica mais que nenhuma caminhada realizada no Brasil ou em qualquer outro lugar sob os auspícios do MOVPAZ dê prejuízo. Este evento tem tudo para ser superavitizado e o lucro que sobrar servirá para manter os custos fixos de manutenção da Casa da Paz durante o ano. O sucesso do evento se completa em totalidade quando isto também ocorre financeiramente.

Além dos patrocínios possíveis, quando o trabalho é realizado com antecedência, temos a venda dos produtos entre eles as camisas, que bem administrado acarreta o suficiente para termos lucros, basta seguirmos os passos da experiência do MOVPAZ nacional.

A PERSONALIZAÇÃO DO PALCO

O palco do show pela Paz, onde se procederá ao encerramento, a dimensão mínima de 12x 8 metros de salão. O mesmo deverá ser montado somente por empresas credenciadas e inscritas do CREA, com a ART de responsabilidade técnica. 

Deverá ter no mínimo 01 camarim se possível com ar condicionado, iluminação adequada e com mesa de frios e frutas, água e refrigerantes. Não será permitido, sob nenhuma hipótese o uso de bebidas alcoólicas. Toda a equipe de trabalho envolvida no evento deverá estar vestida na camisa da Paz. A marca do MOVPAZ deverá ter destaque no centro do palco, na parede ou em lona posterior. Se possível na testeira do palco, expor a frase PAZ PELA PAZ. Se possível ao lado do palco, estalar 02 telões para ampliações das imagens do show para um melhor alcance da multidão.

No interior do palco no sentido longitudinal pendurado sob um varal deverão estar afixadas as bandeiras nas seguintes ordens: 

      

BANDEIRA DO -   BANDEIRA DO -    BANDEIRA DO  -  BANDEIRA DA    

                         BRASIL             ESTADO                 MOVPAZ              CIDADE

Estes são os únicos símbolos permitidos além das marcas de patrocinadores. A presença das bandeiras dá identidade única e ajuda a separar o evento da identificação religiosa.

O cerne de todo o evento é movimentar a Paz para o reconhecimento de uma nova  cultura – a cultura da Paz.  

ESPECIFICAÇÕES DO PALCO

O palco deve ser bem estruturado, com 02 camarins, quando possível, sonorização e iluminação de qualidade, telões ( se possível ) e com segurança profissional para os artistas. No palco já deve estar instalado com antecedência a bateria e percussão, para que não haja atraso quanto à transferência da  banda para o palco.

O palco deverá ser montado com antecedência e a sonorização também, pois a banda deverá passar o som do palco pela manhã, para depois mixar o trio sem rico de atraso para a Caminhada.

O palco deve estar pintado de branco e personalizado com a logomarca do MOVPAZ e as bandeiras do Brasil, da Paz e da cidade.

A área a ser instalado o palco deve ser de fácil acesso, segura, iluminada e o transito local deverá ser interditado.

A abertura da programação do palco é feita com a fala do coordenador local seguido da fala do coordenador nacional, na seqüência se intercalam lideranças religiosas, políticas e pessoas importantes da cidade ditando textos direcionados a causa, sempre entre uma apresentação artística.

O repertório dos artistas convidados deve condizer com a proposta do evento, podem ser músicas do repertório pesquisado ou músicas de sucesso do próprio artista, mas que estejam dentro do tema abordado. 

CASA DA PAZ

Esta importante ação do MOVPAZ nas cidades se constitui em importante centro de estudos da cultura da Paz. Caracterizando-se por um valoroso espaço de aproximação humana para a produção do conhecimento da paz e para colocar em atividade todas as vinte e uma ações contidas no Projeto Paz Pela Paz e Não-Violência. Para tanto a Casa da Paz é onde deverá funcionar o Escritório do MOVPAZ, conforme consta nos estatutos, devendo refletir o espírito, a filosofia e a ideologia do MOVPAZ.

A Casa da paz é um espaço sem vinculações religiosas, política ou partidária, que não comporta qualquer tipo de sectarismo ou preconceitos excludentes. Aberta a utilização pública, é o ponto de encontro com a cultura da paz, onde se pratica a Não-Violência ativa, colocando a Paz em movimento.

A Casa da Paz, também tem como finalidade, funcionar como expressivo centro de informações públicas, contendo o mais completo banco de dados sobre Paz, abrangendo com seus link’s, todas as informações possíveis sobre outros movimentos pacifistas em todo o mundo e outras organizações Não-Governamentais que trabalham com ações em defesa dos direitos humanos, do desarmamento e da ecologia em nosso planeta, líderes pacifistas e prêmios Nobel da Paz, além de servir de sede referencial para a articulação da construção da Praça da Paz, do Monumento da Paz e do Museu da Paz nas cidades do mundo.  

A Casa da Paz é também a nascente geradora de informações para a implantação da ação Paz nas escolas. É o posto de abastecimento de idéias, e de produtos didáticos e culturais que alimentará as secretarias de educação dos estados e municípios que se determinarem à implantação da Educação Pela Paz.

OBJETIVOS GERAIS DA CASA DA PAZ

1- Manter-se periodicamente como centro de estudos da Não-Violência e da Cultura da Paz, alcançando os segmentos da Paz Social, Paz Ambiental e Paz interior, disponibilizando-se como a sede geradora da unidade de pensamentos entre os voluntários do MOVPAZ através do estudo sistemático e constante sobre a vida e pensamento dos pacifistas do mundo.

2- Funcionar como biblioteca virtual e convencional, livraria e videoteca, contendo filmes, documentários, acervo informativo digital e documental sobre ações de Paz para fins de pesquisa para professores e alunos de todas as redes de ensino, além do público em geral.

3- Promover e apoiar ações e atos de Paz, contidas no Projeto Paz Pela Paz e Não-Violência, bem como realizadas por outras instituições cujos meios e atitudes estejam compatíveis com a pertinência filosófica do MOVPAZ.

4- Fazer que seja instituído junto a Câmara Municipal, o Dia Municipal da Paz e  tornar bastante disseminado na cidade, o reconhecimento desta lei. 

5- Coordenar, organizar e fazer realizar a Grande Caminhada Pela Paz, dentro dos padrões estabelecidos pelo MOVPAZ, tendo sempre como meta transformar o evento como o mais tradicional e maior acontecimento público nas cidades.

6- Tomar a iniciativa junto aos poderes públicos estadual, municipal e se possível federal e internacional para fomentar a construção  de monumentos públicos em favor da Paz, tais com, Monumentos pela Paz, Esculturas, Obeliscos e outros.

7- Tomar iniciativa junto aos poderes legislativos para sugerir a denominação de: municípios, bairros, praças, ruas e escolas com nomes de pacifistas.Também sugerir a instituição de comendas, medalhas e prêmios culturais em favor da Paz.

8- Coordenar, organizar e fazer realizar junto as Secretarias de educação do estado,  do município e da rede de ensino privada a implantação da semana da cultura da Paz, o Concurso de Construção de Texto, e a realização dos Seminários “ensinando a ensinar a Paz”. Seguindo o padrão estabelecido pelo MOVPAZ e tendo sempre como meta que a semana da cultura da paz se transforme em uma tradição das escolas brasileiras.

9- Coordenar e organizar junto às instituições educacionais para que aconteça no mínimo a publicação de cinco exemplares em anos consecutivos, do livro contendo a produção dos cinqüentas melhores textos e desenhos produzidos pelos alunos, como resultado do Concurso de construção de texto.

10- Influenciar junto às instituições educacionais para que os desfiles de 07 de setembro, quando se comemora o Dia da Pátria seja substituído o tema “Independência ou morte” por “Independência e Paz” e que as escolas possam orientar os alunos para que o desfile possua uma temática pacifista.

11- Fazer com que a ação Paz nas escolas se transforme em lei municipal instituindo junto à câmara de vereadores a permanência desta conquista em definitivo para que nenhum outro governo deixe de apoiar esta decisão de qualidade, realizada pelo MOVPAZ e pelos educadores.

12- Atuar como centro de capacitação e treinamento de educadores que estiverem envolvidos com a implantação do Projeto Paz nas Escolas, alcançando a educação com valores humanos na elaboração de uma pedagogia transformadora.

13- Se estabelecer como sede promotora da Campanha do Desarmamento promovendo a conscientização social e política pela Paz, pela Não-Violência e pelo desarmamento, funcionando também, como posto de recebimento de armas que serão entregues pela população.

14- Organizar shows pela paz, seminários, palestras e a Conferência Municipal pela Paz, promover seminários para o diálogo inter-religioso, bem como fazer realizar nos anos pares o “FORUM BRASILEIRO PELA PAZ” e nos anos ímpares o “CONGRESSO BRASILEIRO PELA PAZ”.

15- Disseminar a idéia e atuar junto aos governos, municipal, estadual, Federal e se possível de âmbito internacional, para que sejam instituídas às Secretarias da Paz, e os Ministérios da Paz nas cidades do Brasil e do mundo. Assim como as lutas pelos direitos humanos e pela ecologia fizeram surgir nos governos as Secretarias e ministério de Direitos Humanos e do meio ambiente, da mesma forma o trabalho dos pacifistas deverá criar secretarias e ministérios pela Paz. ESTA SERÁ A PRÓXIMA AÇÀO CONTIDA NO PROJETO PAZ PELA PAZ E NÃO-VIOLÊNCIA, QUE DEVERÁ SUBSTITUIR A AÇÃO CAMPANHA DO DESARMAMENTO, quando esta certamente estiver superada.

16-  A Casa da Paz deverá ser uma nascente constante da cultura da paz e não-violência, para a sociedade, para tanto deverá se empenhar em permanecer como uma fonte multiplicadora da paz em movimento colocando em atividade indispensável à vigésima primeira ação do projeto Paz Pela Paz e Não-Violência quando se disponibiliza como uma escola pública e gratuita para ensinar todas as 21 ações do MOVPAZ, a todos os outros seres humanos. A Casa da Paz é para pazear.      

PADRÃO DAS CASAS DA PAZ

O espaço físico da Casa da Paz deverá obedecer a um  padrão convencional que possa refletir a identidade  da Paz no ambiente e na ambiência, segundo alguns critérios para sua personalização.

O ambiente não deverá primar pelo luxo excessivo, mas deverá obedecer ao padrão de bom gosto, estética, beleza, funcionalidade e atualização tecnologia, a Casa da Paz é um ambiente funcional.

Também não deve se ter à preocupação de se construir grandes espaços para que seja implantado o Movimento, pois isto poderá acarretar em empecilho.

Não significando dizer que temos que pensar na Paz de maneira acanhada. O que tem que ser grande não é a Casa, mas o conteúdo de Paz que emane dela. No entanto temos que primar pelo senso de adequação, para que o espaço seja com suas finalidades e objetivos de funcionalidade.

As cores devem estar sempre no padrão azul e branco, tendo sempre o azul como recessivo e o branco dominante. O azul poderá ser aplicado em dois tons claros e escuros, a referência técnica é o branco neve e o azul França no tom mais escuro ou azul celeste nos tons mais claros.

Os móveis em tons claros, sugerimos de uma forma geral cadeira e mesas plásticas em tom branco podendo compor os principais ambientes e quando revestidos os móveis, também, estejam nas cores azul claro com predominância com o branco compondo alguns detalhes no azul escuro.

Na sinalização de todas as Casas da Paz, devemos ter inscritos em local bastante visível na chegada, as seguintes frases:

“AQUI NOS PAZEAMOS”

SEJAM BEM VINDOS.

EU PAZEIO, TU PAZEIAS, ELE PAZEIA...

PAZ+AÇÃO= VERBO PAZEAR

Em outras paredes laterais ou salas de encontros e reuniões, sempre de maneira discreta.

PAZ PELA PAZ

A PAZ DO MUNDO COMEÇA EM MIM

Deve-se ter o cuidado para que as letras não estejam em desproporção com o espaço para não ferirmos a estética.

Aconselhamos que antes de ser realizado os serviços de reforma ou construção ou aplicação das Casas da Paz, o layout ou projeto seja sempre submetido à apreciação da coordenação nacional.

Não será permitido no espaço da Casa da Paz, nenhum símbolo de caráter religioso que comporte exclusivismo, nenhum tipo de altar, imagens para adoração ou cultos – Podendo sim, em sua decoração ter algumas esculturas que representem a paz ou os pacifistas, desde que de maneira discreta não venham a predominar a ostentação dos freqüentadores.

A Casa da Paz - não pode prescindir de ter em suas paredes os pôsteres padrão elaborados pelo MOVPAZ, contendo a foto e ou frases selecionadas dos 23 pacifistas mais importantes do mundo.

Estes nomes foram selecionados com o critério de importância que estas personalidades tiveram, junto aos diferentes segmentos, culturais, sociais, religiosos, políticos, ambientais, científicos, militares, etc. representando as diferentes culturas, as diferentes tradições, as diferentes etnias e religiões.

Sabemos que muitas pessoas podem sugerir outros pacifistas, o MOVPAZ tem selecionado para outras necessidades pelo menos mais 30 pacifistas perfazendo um total de 53. Mas para a sinalização da Casa da Paz, o bom senso determina que os 23 selecionados abrange os outros, porque foram e são ainda os que mais se destacaram nos segmentos onde ainda estão os outros 30.

RELAÇÃO DOS PACIFISTAS E O SEGMENTO EM QUE REPRESENTARAM.


NOME DOS PACIFISTAS
REPRESENTAÇÃO
1- Dalai Lama
Líder vivo do Budismo - Prêmio Nobel da Paz.

2- Martin Luther King
Líder negro e protestante.

3- Mahatma Gandhi
Líder indiano - Paz  Social/ Não-Violência.

4- Marechal Rondon
Líder militar - humanista

5- John Lenon
Classe Artística - músico

6- Gorbatchov
Líder Político - Prêmio Nobel Da Paz.

7- Henry Tohean
Intelectual - desobediência civil

8- Albert Einstein                               Físico - cientista

9- Albert Shuwatzer                             Líder evangélico - Paz Social - Prêmio Nobel Da Paz 

10- Prabupada
Líder religioso -  Movimento Hare Krisna

11- Demonst Tutu
Líder religioso – anglicano - negro- Aparthaid-P.N. Paz

12- Chico Xavier  
Líder espírita - médium

13- Dom Helder
Líder católico - humanista – Direitos Humanos.

14- Sathya Sai Baba
Líder hindu - Educação e Valores Humanos

15- Madre Tereza de Calcutá
Paz Social - Representante das mulheres - Prêmio Nobel Da Paz

16- Chico Mendes
Líder sindical - Paz Ambiental.

17- Francisco de Assis
A Consciência da Paz.

18- Steve Bibo
Líder sul africano - Paz  Social - Aparthaid

19- Jesus Cristo
Maior líder da Paz no ocidente

20- Buda
Maior líder da Paz no Oriente

21- Lao Tse
Filósofo e líder espiritual chinês – Taoísmo

22- Krisna
Líder hinduísta - Paz Interior

23- Pôster em louvor a terra
Sintetiza o motivo de todo o Trabalho do Movpaz – A Construção Da Paz Na Terra. 

Todos estes pôsteres estão acompanhados de uma frase de impacto sobre a Paz, proferida ou escrita por estes seres extraordinários que trabalharam pela excelência humana.O significado de tê-los afixados nas paredes que compõe a Casa da Paz, determina para todas as pessoas, a pluralidade ideológica e filosófica da Paz. Desperta nos visitantes a percepção de que o nosso Movimento se compõe de uma unidade construída a partir das diferenças.

Em nenhum outro movimento pela paz, se vê todos estes representantes legítimos da humanidade reunidos, apesar de estarem separados pela cultura, pela geografia e pelo tempo, tudo com fato de que muitos não se conheceram, eles apresentam uma unidade de pensamento que religa as diferenças, foram pacifistas, e com deferentes pedagogias ensinaram a mesma coisa: A PAZ.

Eles são os nossos mestres, a mesma força de Paz que guiaram suas mentes, nos guiam também. É em memória as suas idéias, suas vidas e seus trabalhos e pela nítida passagem destes seres entre nós que o MOVPAZ nasceu e existe, e deve seguir adiante revivendo o feito destes Super-heróis que se imortalizaram pelas ações inseridas no Projeto Paz Pela Paz.

Nasceu deles toda a fonte de inspiração que constroem os argumentos, ideologia, filosofia e que sustenta as bases do MOVPAZ.

A Casa da Paz é assim representada por eles para que possamos olhar nas suas faces, todos os dias, para nunca nos esquecermos do que foram, e lendo na frase que sintetiza um pouco dos seus pensamentos, possamos nos envolver com a memória do amor e de referencia por tudo o que eles representam para nós e para as gerações futuras. São eles, as manifestações vivas do nosso slogan ‘A paz do mundo começa em mim”
1
9

